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Cinco cidadesdoEstado
concentram58%doPIB
Jámunicípiocommaior
PIBpercapitadoEstado
éPresidenteKennedy,
comR$511,96mil

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Aconcentraçãoderiquezas
seguesendoumadasmaio-
res chagas do Espírito San-
to.OestudoProduto Inter-
noBruto (PIB)dosMunicí-
pios 2012, divulgado on-
tempeloIBGE,revelaqueo
desnível brutal na distri-
buiçãode recursos entre as
regiões do Estado segue
praticamente inalterado.
Em2002,os cincomuni-

cípios com os maiores PIBs
deentão(Vitória,Serra,Vila
Velha, Cariacica e Cachoei-
ro) concentravam 63,22%
detodaariquezadoEstado.
Dez anos depois, Vitória,
Serra,VilaVelha,Cariacicae
Presidente Kennedy aboca-
nham58,8%doPIB.
Ossinaisdeumaconcen-

tração anormal não ficam
por aí. Com um PIB per ca-
pita (por pessoa) de R$
29.996, o Espírito Santo
temduascidades figurando
entre as 10 com osmaiores
PIBspercapitadopaís:Pre-
sidente Kennedy (R$
511,96mil) e Anchieta (R$
207,43 mil), sendo Kenne-
dyomunicípiocomomaior
PIB por habitante doBrasil.
“Sem dúvida, a concen-

tração de riqueza é o que
mais chama atenção neste
estudo”,assinalaodiretorde
Estudos e Pesquisas do Ins-
tituto Jones dos Santos Ne-
ves,PabloLira.“Éumreflexo
dahistóriaeconômicadoEs-
tado. Os grandes investi-
mentos das décadas de 60,
70e80concentraramrique-
zaemdeterminadasregiões.
Adescobertadepetróleo,no
SuldoEstado,sóreforçouis-
soaí,bastaverocasodePre-
sidenteKennedy”, disse.
Em 2001, Presidente

Kennedy era o 49º no ran-
king dos maiores PIBs do
Estado.Em2012,estavana
5ªposição.Itapemirim,ou-
tro grande produtor de pe-
tróleo, em 2001 estava na
21ªcolocação,hádoisanos
ocupava a 7ª posição.
A forçadopetróleo é tão

grande que a microrregião
LitoralSul(PresidenteKen-
nedy, Marataízes, Itapemi-

rim, Piúma, Rio Novo do
Sul, Iconha, Anchieta e Al-
fredo Chaves) já responde
por16,2%doPIBcapixaba.
Quaseodobrodo tamanho
da Rio Doce (Aracruz, Li-
nhares, Rio Bananal, Soo-
retama, JoãoNeiva e Ibira-
çu), que tem 8,3%, e atrás
apenas da Grande Vitória,
com56,5%.
O estudo do IBGE mos-

tra, ainda, uma forte con-
centração da atividade eco-
nômicadoEstadonafaixali-
torânea. Vitória e Serra
apresentaramcontribuições
aoPIBestadual superioresa
10%.Outros13municípios,
todos às margens da BR
101, exceção feita a Colati-
na, figuraram com partici-
paçõesaoPIBentre1,01%e
10%.Osdemais 63municí-

pios, amaioria esmagadora
no interior, registrarampar-
ticipação inferior a 1%.
Para mudar esse pro-

cesso e levar odesenvolvi-
mento para todas as re-
giões, há duas soluções:
educação e logística.
“Educação de qualidade

temumaenorme capacida-
de de inclusão. Isso é pri-
mordialeachoqueosresul-

tadosdoquevêmsendofei-
to começarão a ser colhidos
nofinaldestadécada.Outro
ponto importante para que
investimentos de peso che-
guemao interioréumaboa
logística. Hoje, o Estado ca-
rece dessa infraestrutura, o
que dificulta a ida de gran-
des projetos para cidades
menores e mais distantes”,
constata Pablo Lira.

A CARA DA RIQUEZA

Cidades industriais contribuemmenosnoPIB
A crise na indústria de

transformação reduziu a
fatiademunicípiosmais in-
dustrializados na geração
deriquezanoPaís,segundo
o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE),combasenosdadosdo
Produto Interno Bruto dos

Municípios 2012.
O maior prejudicado foi

São Paulo, cuja fatia passou
de11,6%doPIBbrasileirode
2011 para 11,4% em 2012.
Também perderam partici-
paçãoManauseSãoBernar-
dodoCampo.Numperíodo
decincoanos, o recuona fa-

tiadeSãoPaulonoPIBchega
a 0,4 ponto porcentual. No
entanto,omunicípioperma-
neceu isolado na liderança
do ranking de maiores PIBs
do País, com contribuição
maiordoqueade14Estados
brasileiros juntos.
Emsegundo lugarestáo

Rio de Janeiro, com 5,0%
do PIB nacional, seguido
por Brasília, com 3,9%.
Ambosperderam0,1ponto
porcentual de suas fatias
em relação a 2011.
Em2012,aaltanopreço

dopetróleobeneficioupro-
dutores, comoCamposdos

Goytacazes/RJ, Cabo
Frio/RJ,RiodasOstras/RJ,
Macaé/RJ e Presidente
Kennedy/ES.Jáaquedano
valor do minério de ferro
prejudicou extrativistas,
comoParauapebas/PA.
Já a participação das ca-

pitais noPIBbrasileiro caiu
para o menor patamar da
série histórica, iniciada em
1999: de 33,7% em 2011

para 33,4% em 2012. As
seis mais ricas, contudo,
ainda foram responsáveis
por 25%de todo oPIB bra-
sileiro no ano. No ranking
de capitais commaior par-
ticipação no PIB nacional,
avançaram uma posição
Goiânia (de 0,67% em
2011para0,69%em2012)
e Aracaju (que manteve-se
com0,22%nos dois anos).


